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prietario. trernarnente vantajoso,

-

esquecel-o·ia? Na' verdade, eu não eis que, por desgraça ou por obra
podi� pensar peor do folheto; e, na e graça da minha pessima calligra
verdade� tambem, custava·me bas-' phia, os typographos tl1anstornaram

-

tante dize::- mal do senhor Lemos. o titulo do malaventurado folheto e

Elogiai-o, ao conto, não, de .modo fizeraiil imprimir Cama em logar de
nenhum: ��:ia renegar todo um pas- Carne. De fórma que! sahiu MistJrias
sado de CrItIca honesta. Então? Afi- da Cama em .vez de Miserias da, Car
nal, 'resolvi dizer o que semia, embo· ne, o que, á primeira vista, não der
ra amenisando as phrases�amargas I via abonar muito a honestidade do

. com outras phrases q'-le, nada dizen- senhor Lemos, embora, á segunda,
do ou affirmando. muito pouco en- o outro titulo, o verdadeiro, não
,c�eriam um tanto ou quanto a'me- fosse 'menos compl'omettedor. Mas
dLda, nadà p�quena, dii vaidade do não é, fique certo o,leitor,�não é,lO
senhqr Lemos. senhor Julio de Lemos não é abso�

lutamente nada inconveniente (no
.
Ei, .no nUIl1ero seg�inte, ¡lñ.nI!Pfi- GIue tespeita,a lronestid'adç, está cla

eI� para o dá' �erp�pa, proxIma, ¡al nWno,se:uifolheto ...
'pt¡ca do Misl1ri�s 'da' Carne. Ma's ( : j

:
' �
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desdobramentos das ordens fran
ciscanas em ordens terceiras secu

lares, pelos estabelecimentos de

educação e ensino, apparente-
'mente dirigidas por padres nos-

Na lucta travada entre reaccio- sos, seculares, mas que haviam se

narios e liber-aes, forárn sem duvi-
cretamente pactuado com os regu

da os reaccionarios que alcançaram lares, primeiro rninistrarido por si

a victoria.' aos educandos as ideias e principios
Estava escripto.

,¡

d'cstes, depois, chamando-as para

Era de prever.
a collaboração no ensino, e mais

_
Mas d'esse resulrado deprimen-' tarde, entregando-lhes; 'por com

te para a civilisação, e q'ue h� de plero, essa tarefa.

impellír para traz um seculo o mo-
Foi assim, por estes, entre ou-

. tros meios, que �s orde�s
"

e con-
vimento progressivo do paiz, não
póde lançar-se a culpa só ao minis- gregações recuperaram a pouc') e

teria que governa.' pouco o que haviam perdido.
E' fora das paixões partidarias,

E os sovernos de todos os par-
e n'um ponto dé vista mais eleva-

tidos ¥¡qm-isto; sentiam a invasão

do, que ha de collocar-se o obser- mas não quizerarn nunca cohibil-a.
'--.
vador para fazer a critica dos aeon- estrangulando o inimigo nascente.

tecirneutos e distribuir responsabi , �epois quando uma parte do

Iidades,
-

paiz transpoz, nos seus ideaes.: o
A questão congreganisra serne- limite marcado ao regimen politico

lha-se, na sua phase actual, a um constituido, os reaccionarios, sa

doente chronico, que assistido sue-
bendo bem que a victoria teria ne

cessivamenre pelos mais abalisa- cessariamente de pertencer ao exis

dos clínicos, peorando sempre, vies- tente, declaratam-se partidarios da
se afinal, a morrer sob a vigiliancia monarchia constitucional.

d'um medico habil e bom, consei- Por este-processo se radicaram.
encioso e experimentado. Por um lado apoderavam-se do

Amortecidas as paixões, que as espirito da mocidade d'arnbcs os

pugnas sangrentas da liberdade sexos, que educavam; pelo outro,
accenderam na primeira metade remattando a sua consolidação, de.
do ultimo seculo, o espectaculo claravam-se contra os republica
que oftereciam os egressos velhos nos e repelliarn, ostensivamente,
e enfermos, famintos e rotos, men- toda a communhão nas aspirações
digando pelas estradas ou isolados

.

do legitimismo,
nos ermiterios deterrninou um qua- 'Deixaram de ser receiosos ;' pas-
si reviramento da opinião. saram a ser uma força.
,Ao mesmo tempo os desvarios E I)S liberaes obcecados pelas

dos barões, nome com que Hercu- paixões despertadas, na Iutta dos
Jano e Garrett foram ironic;'lmente partidos, procuram-n'a, ligando-se
designando os búrguezes e buro- lhe, n'uma neutralidade de servi

eratas, que iam substituindo os fra- ços constante, que 4!a a dia a en

des,
e
pesando mais dó que estes grandeceu,. rqbustecendo-a, fazen

nas b,alanças orçamentaes, quasi' do-a domin-ante ...
davam saudades dos conventos e: A serpente assim reanimada no

punham benovolencias nos desillu- seio da liberdade mordeu-a logo
didos, que, pouco antes, respira. que poude.
vam iras e excudavam odios. Foi a eterna historia.
., Foi n'este 'estado diiS cousas, E' n'este estado das cóusas que
bem conhecido dos expulsos, que se ex.ige do governo que arranque,
lá de fóra seguiam com interesse d'um golpe; n'um momento, qas
as palpitações dos espiritas, que entranhas da nação sem· perturba
:as ordens e congregações se appro. çóes e sem desordem '0 polypo qtle

xim�ram pé ante pé, ao principio ali espalhou socegadamente e por

recelOsas, depois mais animadas longp tempo os seus raios vorazes

ü1tiltrando-se insensivelmente pelo� e -insoffridos !

paiz; nem d'ella se podem redmir

os partidos d'opposição.
Condemnar, pelo que fez, o go

verno, é sentenciar iniquamente
porque, desajudado como estava,

fez mais do que poderia .esperar

se'; enenhum outro faria tanto.

Quando o partido progressista fôr
ao poder ver-se-ha continuar a es

candalosa protecção, que ainda no

seu ultimo consulado era concedi-

O problema congreganista não

é dos que podem ser resch-idos só

pôr os ministros d'urn partido:
precisa do concurso dedicado e

leal ,de .todos os liberaes ; e a atti
tude que o partido progressista tem

mantido revela .bern os seus intui
tos de apoiar-se na força dos reac-

1·1
,.

.

cionarios, se., poder, para deitar

abaixo D gabinete que g'ov.erna.'
A' sila representação parlamen

tar, nas duas camaras, cumpria in

terpellar o governo sobre a questão
dominante, e essa interpellação de
veria servir de ensejo para decla

rações categoricas de que, ante o

movimento envolvente dos reacclo

narios, não havia partidos, não ba
via regeneradores, nem progressis

tas, mas apenas a legião; cerrada
e unida dos liberaes, promptos pa
ra a defeza das liberdades tão pe
nosarnente conquistadas-corno san

gue dos nossos antepassados, 'I
Mas não.

Os progressistas calaram-se, aco
corando-se na sombra, despercebi
'dos no silencio, porque podem pre
cisar ámanhâ das influencias, fra-

, ,

da a todas as casas pertencentes
a todas as ordens e congregações
religiosas. ,

O tempo fará em: breveçna elo

quencia incomprehensivel dos fa

tos a justificaçâo do ministerio que

governa.

Partiram no sabbado para Lisboa,
onde tencionam demorar-se alguns
dias, os nossos respeitáveis amigos
srs. dr. Luiz Moutinho Luna de An

drade" digno delegado de procura
dor regio nesta comarca e"'José Ma
ria Marques Freire, abastado pro
prietario desta cidade.

.

Ch¡'oeica '

,

Maio despertou em festa. Aos pri
micros lampejas da sua primeira
madrugada, quando por sobre este

orbe em flôr se desenrolava o manto

azulino e ethereo da, suprema Ma

gestade, bandos de familias hones
tas partiam para a paz biblica dos

,campos, como que num fremito de
saudacão ao recernvindo mez de
Maria:, Cabazes a abarrotar de
[aruel.uui». na comitiva desses ban
dos em -festa e lá mais tarde, pela
hora santa das Ave-Mm'ias, quando
as merendas fossem a extrcbuchar
nas suas ultimas provisões, Maio
recebia a recompensa das suas ga
las no saudar epico dos brindes em

calices de vinho velho.
Cá dentro, no ambito enfermo

da cidade, ia o rude praguejar do

proletariado na faina do seu pr:o
testo. E emquanto nas casaz nobres
dús seus' prediosJabtlrguezados, 03
homens obesos do capital impavam
de goso, a onda avultada de gente
que trabalha, vinha para a rua a

afrouxar esse go so com o prestigio
enorme <;Ia sua força e do ,seu nu

mero. E <Ilvoracavam a cidade ao

som atroadôr dós hymnos e dos vi
vas. Era o seu dia, era a sua festa.

deseas nas lucras eleitoraes.

E ao mesmo tempo que nas ca

maras assim procediam, muitos dos

'mais graduados 'dos, seus correli
gionarios, foram vistos, pela cala
da da noite, Como que a occulta
rem-se da propria consciencia, pe
netrarem nas casas religiosas 'para
darem ali- conta minuciosa das suas

investigações de espias!
O paiz, que, no primeiro impul

,so fizera afiirmações liberaes, es

: mereceu no seu enthusiasmo ; qua
'si se despreoccupol:l da questão
que por momentos o lagitára e é já
com difficuidade que se encontram

lib,eraes que queiram continuar' a
. '

manter a attitude do primeiro mo-

mento tomada.
,_.

A dissolução por motu proprio
da commissão liberal do Pono, que
apen·as se havia desempenhado d'u
ma parte do seu mandato, veiu
mostrar, infelizmente, que os ad
versarios da reacção não teem dis

ciplina nem petsistencia e sem es

tas :duas qualidades a victoria não

póde obter-se.

S-e os reaccionarios' venceram
a culpa foi e é pripcipalmente do

-,--

Chegou de Lisboa, ante-hontem
pela manhã, de goso de licença, o
ex.mo coronel de infanteria 4, sr.

Gaspa.r de Sousa Braga.

3 FOLHETIM D'O HERALDO ma surpreza que abonava os cre- ,

ditos literarios do senhor Julio de I

Lemos. Não o julgava capaz, em

côa verdade, de ter a fraqueza dt
la:-:çar na cLrculação, em folheto,
uma cousa tão insignificante. Em
bora o considerasse muito pouco.
não era tão pouco, ainda assim, co
mo essa parva historieta de inhabil
mo vinha apresentar.

tava nessa occasião, no pleno uso
das suas faculdades mentaes. A me:

nos que elle me julgasse um dos taes

que censura no seu conto, o que eu,

creio? nunca au·ctorisei. Qualquer
mdlVlduo com uma pontinha de sen
so e doi,s dedos de conhecimento,
pode verificar, sem esforço, que ()

folhetõ do senhor Lemos não pas
sa duma bacoquice. E o senhor Le
mos, a pedir critica para o seu "li

serias, era,mesmo tal e qual, como
um criminoso a pedir uma cord'a
para se enforcar ...

o �ENHOR JULIO DE lEMOS
PRIMEIRO ACTO

o SR. LEA'iOS E EU

II

Corneea a desdobrar-se a come
dia...

'

O senhor Julio de Lemos remet:
tera o seu folheto pard a redaccão

d:O Ideal da Bairrada, de que eu �ra
director, e pedia-me a critica. Estel
p_edido, considerado bem, é, 'só del
SI ,urpa ,e:J¡;.�e,l.lente prova dé que 01
auctor -do'Mis,e';:ias aà Carne não es-¡

Estive alguns dias na duvi'da so

bre se faria ou não a vontade ao se

Ílhci1{ Eerrlos. Fâllâiia do fblheto'?

A leitura do .lJ1'$�ria's d� _Carne,
dexo con.fessal·�, {oi para mi,m,rçluJ

---

TRECHO O'UMA NOV[UA
Ao Antonio Santos,

(Chryso) meu
�

omiqo, cordeal�e'{jte.

O unico sonho d'um lavrador
abastado do Minho é .. ter um 'filho
padre, e, hoj.e, n'e.ste tempo e�l que
as gazetas jacobinas começam a

corromper a politica primeva do po
vo rural, alguns, mais lidos na «Voz
Publica, que assignam, já optam
pel? bacharelato, D'antes rião: as
sim que o,morgado da familia che
ga va aos tres lustros, reunia-se es':'

t� em conciliabulo, sob a presiden
cla do chefe, o qual fazia um ser

mão ao moço imberbe que a todas
as perguntas respondia que sim. A
mãe vdependurava ao" pescoco do
rapaz a imagem benta de certa Se
nhora, e, após ter recebido a indis-
pensave! benção do velho abbade,
assim que terminavam as vindimas,
em 'fins de setembro, pouco mais
ou menos.r lá partia o futuro cleri
g? para a' velha e fiel Braga da can

tiga. O recoveiro todas as semanas

levava-lhe um recornmendavel for
necimen to de borôa que juntamen
te com um pipote de. vinho verde,
elle digeria, com o latim, na cidade' '

dos arcebispos.
Invaria velmente acontecia isto

com poucas excepçôens e, ao fim
de um bom par de annos, o rapaz
lá recebia ordens de missa e ia to

mar conta da freguezia, mil vezes

sonhada pelos seus velhos.
E' assim que se faziam, antiga

mente, os padres, hoje gorduchos
e nedios abbades de que ainda ago
ra podernos disfructar bellos exem

plar-es em as mala .. ?ostas minhotas.
Para este ip-'de povo o padre é tu

do i porque' na sua fraca' compre
hen são theologica o padre é o uni
co representante de Deus r¡'este hu
moso pl'aneta sublunar; e se a este
bom povo, como bem o pensou o

arguto espirito de Eça de Queiroz
«se eliminar o padre, a estola� as

gaUaetas e,a agua bent3, todo o Ri
to e toda a Lithurgia- ,. imme
diatamente abandonará uma Reli

gião que não tem Egreja visivel� e

que não lhe offerece os meios sim
ples e tangiveis de communi car com
Deus, di! obter d'elle os bens tran's-
'cendentes para a alma e os bens
sensiveis para o corpo. O Catholi
,cismo n'esse instante terá acabado,

• milhões de- seres terã') perdido o

seu Deus. A Egreja, é o"vaso de
que Deus é o perfume. Egreja par
tida-Deus volatilisado, JO E' por isso
mesmo que este povo considera que
o ter padre na _familia é a mais su-

..

,r.r
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"bida honra-a
-

que-O se "pode aspirar
-o que' não. quer dizer que acon

teça o contrario.
Era isto mesmo o que pensava

José da Costa, lavrador abastado
de S. Lourenço a respeito de seu

filho que devia fazer os dezasete

pelo tempo das colheitas. Quando,
de longe a longe, visitava o seu ir
mão, abbade em uma das mais ren

dosas freguezias suburbanas de
Caminha, 0S seus olhos poisavam
no pequeno Manoel e pareciam tra

duzir todo o seu pensamento. De
volta a casa, a conversa com a mu

lher, caia naturalmente sobre o ir
mão d'elle ; e foi assim que, desde
muito, elles pensavam fazer do Ma
noel urn padre, e mais tarde verem

no á missa do dia, corôa esbran

quiçada no cimo da cabeça, mysti
camente conversando com Deus en

tre nuvens de Incenso. Depois os

rendimentos pingues: (/ passal com
as suas fructas, o fumeiro, os fran

goens, os presentes. o folar ... e o

pensamento dos dois velhos, inci-
. dindo sobre o mesmo ponte, fazia
Of¡ andar contentes e alegres. Ter
um filho padre l . . .

r

Quando chegou agosto, José da
Costa deu ordens á mulher para se

começar a fazer o enxoval p'r'ó fi
lho, e, em meados de outubro, lá

partiu o rapaz, n'uma bella manhan

o�tomr.al. manhan que parecia ter

sido roubada ás ternas e doces pa
ginas da BIblia, na imperial da ma

Ia-posta que quebrava a paz elyseal
da serra com o seu alegre bimba
Ihar de guisas.

Começavam os gallos a cantar.

Longe, para o sul; dos lados de Ri
ba.d'Ave, sinos diziam matinas. Os
cães ladravam aos portellos e os

pastores passavam cantarolandove
lhas cançoens, nostalgicas e tristes.
O sol nascera ha um bom pedaço
e os seus reffiexos tiravam scintil
Jaçoens bizarras do orvalho com

que a noite revestira o arvoredo.
Tudo n'aquella hora fresca �a ma
nhan, que nem parecia manhan de
outubro, mas sim. de maio-pare
cia conceber seres n'uma fecundan
cia sa�ta. Ouvia-se a espaços, re

percutido pelas gargantas das ser

ras, o ladrido arisco dos cães de
gado; a mãe chorava, dizendo ade

us; ao longe, catarolavarn gallos
aos primeiros raios do sol nado L ..

GONÇALVES DIAS.

Passou no domingo passado por
Tavira e tivemos a honra da sua

visita, o nosso velho amigo sr. João
Frederico Ta vares Bello, que na sua

qualidade de inspector do sello do
disiricto de Faro, vae inspeccionar
a recebedoria de Alcoutim.

No sabbado ultimo, pelas 6 ho
ras da tarde, marchou para -a esco

la· de tiro, para instrucção ao alvo,
a terceira leva de recrutas de in
fanteria 4, sob o commando do sr.

capitão Alfredo Ernesto da Cunha.

_......-

Encontra-se desde ha dias nesta

cidade, a uso das aguas. da Fonti
nha da Atalaya. a ex.m, familia do
sr .. dr. João da Cruz, ex-recebedor
do concelho de Olhão.

NOVIDADE LITTERARIA :

JOÃO LUCIO

DESCENDO·
(Livro de versos)

Á VENDA

PEDIDOS A ESTA REDAOÇÃO

Ora o senhor Lemos, apenas viu
transtornado o titulo do seu folhe
to, deu um pulo (imagino eu!) e es

creveu-me um postal (isto é certo).
No postal, está claro, fazia a recti

ficaç.ão e, de s.egui�a, d;zia-me que
desejava ser mscrlpto como assi

gnante d'O Ideal e pedia-me para lhe
vender uma colIecção d'elle. Assi

gnante, uma colIeccão: fiquei a ma

tutar! Emquanto a mim, um escri

p_t0r não dev: pagar jornaes e, prin
cIpalmente, ¡ornaes de provincia:
porque queria então o senhor Le·
mos pagar-me o meu? E, um tanto

desc(:lD�ado, respondi-lhe que não
vendia Jornaes a collegas e, quanto

• o

++

Privavamos-nos muito. quando
levados nas azas doiradas da mo

cidade, borboleteávamos como dois
descuidados nas expansões francas
de alegria. Depois, um dia, a deu
sa Fortuna veiu sentar-se á mesa

d'elle, e á despedida ofíereceu-lhe
os seus servicos com dadivosa rnâo,
Elle então esqueceu se de mim,
Paciencia! quem perdeu fu!i eu;

=-perdi urn. amigo.
A Miscellanea não se guia, porém;

nas suas apreciações por impressões
pessoaes, e pondo de parte quaes
quer sentimentos julga imparcial
mente as coisas e os homens do seu

tempo, sujeitando-os ao Criterio da!

sua analyse humorística, quando de:
certo modo tenham influido nos des
tinos da sua terra.

José Alexandre da Fonseca é um,

d'estes.
Physionomia insinuante, caracter'

excellente, coração aberto a todos
os rasgos de generosidade, perfei-
to typo do mundo e de sala, exero·
citado no sport nautico, tempera
mento são, uma d'estas organisa
ções francas, dadas, que para logo
se nos impõem e prendem por la

ços de sympatbia, José Alexandre

dfFblmseca foi 31h!la da vida de.Faro,
e quem a movnnentoo mars em

quanto, moço,
! A's vezes appereciæ elle á saida
da reparticão, pelas quatro horas
da tarde, á parta da Hauaneza, e

bastava Ia encontrar dois arnigos
para lhes lembrar irnmediatamenre
o seu prazer f31vnrito�l.fmjantal' no
campo.

No domingo, pelas 5 horas da ma -()J rapa.zes, vamos embora ?

nhã, chegou a Tavira, no carro fu- -D�bo! Cerno queres tu se não
nerario do sr. J030 Antonio, o ca- está nada arranjado ?
d aver da ex.ma sr." D. Anna Pires -E' o mesmo. C.á se arranja ..

de Sousa Padinha, encerrada em Valeu rr Vamos. embora 2'
caixão de mogno com o n." 16:430. -Pl¡)is vá lá •. _

De Lisboa até Faro veio em ca E lái íamos.
mara ardente acompanhada por Não, havia di¡JfficuMades ¥lara este"

seus ex."?" manos conselheiro Joa- homem-que em um instante punha.
quirn Pires de Sousa Gomes, D. o pessoal em movimento, dava or

Maria dos Martyres de Sousa Pa- dens, revolvia ceus e terra, alean
dinha , D. Maria Julia: Pires de Sou- çando- tudo á pressa, á u.F.lJima ho

Sa Padinha e major Osorio. ra, ninguem sabe corno, toalha de
Na gare, em Faro, era a finada este. talhe r daquelæ, loiça dacolá;

esperada pelos srs. reverendo prior e não tardavarn os aprestos a en

de S. Thiago padre Romão Anto- trar nos cestos, e" IlIÓS a marchar

nio Vaz, dr. João da Cruz e espo- mos lila co.ntigencia do imprevisto,
sa, D. Maria Solesio de Padinha, profundamente ernocronados , con

dr. Antonio Pires Padinha, João tentes, felizes corno aves que se

Daniel Gil Pessoa e Joaquim An- apanham sôltas, H'Um sdyllio de:

tonio Pires Padinha, seguindo to- plumados procurando a frescura,

dos até Tavira. dos campos para jantar n'alguma.
Na segunda feira, em uma capel- horta das proximidades, á sombra.

la da igreja da Ordem Terceira de das arvorescna amenidade de ulna,

S. FranCISCO, devidamente prepa- paisagem de encaro.'¡¡o, toalha na rel-

rada para o acto, com a assisten- va, sentindo alii perto (,) chiar de·

cia das pessoas já citadas e muitas uma·.nora e cancões de amor no ar

outras das relações da extincta, foi voredo, n'alguma d' essas lindas tar

resa'da uma missa e teitas as res-
\ des de outono, deto,ns mornos, que·

pectivas encommendações.
I
morrem a longe, na orla do ,bori

. Além do caixão já indicado, vi- sODte, em matise-s S'Javes ....

am-se mais duas urnas tambem de De tempos a tempos, estas idas

mogno, contendo uma os restos ao campo, estes. prazeres bucolicos,
mortaes de Antonio Pires Pad:nha, eram organisacl:os com certa al'ltici

D. Anna de Sousa Padinha e D. pa'ção, e então o emhusiasmo che

Emilia de Sousa Padinha, paes e g:wa 'ao auge.
sobrinha da finada e n'outra os res- Ninguem como elle sabia deter

tos dos tios José Gomes da Palma minar urn jantar. um almoÇD,. uma
e D. Maria das Dôres Pires Palma. ceia, congregalildo de roda de si

Estes tres cofres foram colloca elementos os mais diversos"mas ne

dos n'um Jazigo-capella, que o con- . cessarias para dar tom e aflimação
selheiro Joaquim Pires de Sousa: ás suas pequeni,las festas-� intimas,
Gomes, mandou fazer no cemiterio ',passadas entre amigos, n'um c;@n

da mesma Ordem e qt:le segundo : vivio delicioso, onde se es,queóam
a inscripção que no mesmo se vé : ·facilmente as horas. decorridas n 'u

é dedicado a seus paes.
,..

. ma palestra sempre animada, pi--

Sou como a ingenua avesinha
Que tendo perdido o par
Revela a dor que a definha
Em languido e triste olhar.

Tenho uma estrella no peito,
Que vale uma madrugada;
Por isso sobre o meu leito
Nunca houve noite cerrada.

Albino Bastos, A.lcantara Carreira, l'Algarvio"'- .�lvar�
Pioheh-o, -,"madeu Pires, Antonio Carvalhal. Antonio

Cerqueira, "Augusto Sliva," Azevedo Coutinho, Bel'nar
do de Passos, junior, Campos !Lima, Carlos Ama.-o, ,£le

lestino 'David, Elutco de �eabl'a, "Francisco da Pl'anca",
. /-

João Lança, "Joaquim A.-nal", ,"Joaquim naoõel " José

Agostinho, José Castanho, Ladislau Pati-icio,
"

Lealto "

Lopes d'Azevedo, "11. C.", Paulino d'OlJveiI-a, "pescadol-",
Salas31-, Jloscoso, §iIva Gonç:dves, Simões Fe I,.eeit-a,
Thomaz Leão, Vicente pinheiro (4ruoso). ,

D'uma gondola doirada de illusões 'acaba de desembar
car na nossa-ilha do Sonho, ao desabrochar hilar-e d'uma

madrugada de maio, esta pallida cohorte de poetas arran

cados á soledade dos seus lares pelos nossos clar-ins de

guerra. Cavalleiros medievos que chegam com suas cou

raças do phanthasia pal�a este gladio de rimas, corações
crispados como lanças em riste, estros allados como es

cudos em guarda, eil-os dipostos para um combate de ne

vrose que a gentileza das nossas leitoras ha de abençoar
e applaudi r com a magia dos seus sorrisos, na figura victo
riosa do Magriço A' lucta :

Disseste-me hontem adeus

Quando o sol se despedia;
O sol voltou de manhã,
Tu não voltaste Maria.

Tenho uma escada no peito
Com degraus feitos de abrolhos
Por onde as lagrirnas sobem
Do coração pata os olhos.

Ora' cuido que me affogo
Ora me sinto abrasar
Nos teus olhos côr do mar,
Nos teus labios côr de fogo.

Se eu de Coimbra me aparto
Fica o Mondego sem agua,
Se por lá ando, ando farto ...
Das cheias da minha magua.

Tens n'esse olhar tanto brilho

Que eu satisfaço o desejo
De vêr a luz do's teus olhos
Mesmo já quando os não vejo.

Saudades; saudades! .

Entende-as só quem as tem!
Assim as minhas saudades
As entendesses, meu bem.

O nosso amor é um barco
1.\!0 estaleiro a apparelhar,
Só falta a benção do padre'
Para ser deitado ao mar.

Eu amei q)ôres,outr'ora,
E fui feli{, em verdade ...

Hoje, amo Felicidade,
E só dôres sinto agora!

Não me trates com desdem,
Não me tenhas desamôr :
Olha que ás vezes o bem
Vem-nos logo atráz da dôr.

Os teus dentes são mirantes
P'r a onde meus beijos vão
Escutar os ais distantes
Do teu santo coração!

Quando os olhos em mim fitas,
Prenda desta alma adorada,
Sinto dentro do meu peito
O raiar d'uma alvorada.

Não canto, nem sei cantar
Na ausencia do meu .arnor ;
Se o cantar o mal, espanta,
Cantando sinto mais dôr.

O sonho é imagem da vida
Da morte é imagem dormir,
Amor -é somno e é sonho
D'alma dolente a sorrir.

Teria o ceu mais estrellas
Isso te posso jurar

'

Se os teus olhos a par d'ellas

Conseguisse collocaro
.

Quando
-

sobre os arvoredos
Passa o vento com !'uido)
Peço lhe que os meus �egredos
Vá levar ao teu ouvido.

Eu não sei quem fez o tado,
.

Mas tenho d'isto a certeza:

.-Quem lhe deu esta tristeza,
Amou e não foi amado!

Quando me 3parto, Senhora,
Dos vossos olhos, dois céus,
Deixo meus olhos nos vossos.

Vêm ,\:,ossos olhos nos meus..

Pelo mar alto da noite
Vae a lua a navegar;
No mar do meu coracão
Cae a luz do teu olh�r ...

Vou a fallar-te e não posso,.
Ao pé de ti fico mudo .. .

Porém fallar para quê,
Se o meu silencio diz tudo!

Sou cazado co'a saudade
Ha tanto que nem eu sei,
E toda a minha tristeza
Vem da noiva que arranjei.

Nos hfaçbs da cruz morreu,
Por silla, o proprio Jesus ...
E eu morro longe dos teus,
Sendo tu a minha cruz!

Ha-de casar, não diz quando,
Eu creio; mas não insista:
Do peito vae· se apart¡mdo
O que se aparta da vista!

á collecção, que não tinha nenh�ma

I
bertado dos exotismos, que marca

que lhe podesse dispensar, o que ram a minha entrada no mundo lit-
era verdade.

.

terario. Abandonara o symbolismo.
. Porque eu já fui symbolista, nephi-

Querena o se.nh?or !--em?s com- lebata, sabem? Confesso-lhes o meu
�rar meJum elogio ..Nao set. O q.ue peccado, tambem mereci Já muitas
e certo:. Llue, se tOl es�e ? seu ln -

palmatoadas, princip¡¡.lmente quan
tento, nao, logrou levaI-o a cabo, do um bocado de boa sorte me poz
por:que, nesse te�po, em que eu er�, I no bolso dez mil réis para dar pela
mais. do que hOle, duma Intr�nsl- edicão do meu negregado Amor!
gencla feroz, nem que Deus viesse Am�r! E' triste, não é verdade?
d? ceu á te�ra, como se costuma Gastar dinheiro para publicar asnei
dizer, me fana fallar b:m do fol.heta ras. Duas asneiras ao mesmo tem
do .senhor �emos. Amlg?s, am�gos, I po ... Felizmente que dei pela cousa

mas. �egocJOs-o negocIo aqUI era

I e,
como o arrependimento é sempre

a crluca-áparte. "
, bom haJ' a de sobrevir quando a-

. .
, s

Nesse tempo, já eu me havia li· brevier, a minha resolução é que

Os encantos do meu 'fado
Ausenrararn-se e não voltam:

Quando um rosario é quebrado
Tambem as contas se soltam.

O' moças da minha aldeia,
Depois que eu morra, formosas,
Cobri-me a campa de rosas
Na-s-noites de lua cheia!

«Amae uns aos outros l»-Isto
Disse Deus Nosso Senhor. " '

M as tu não me tens amor

Não cumpres a lei de Ch;isto.
Tu és estrella polar,
A guiar-me n'esra vida;
Não me deixes naufragar,
Não me abandones. querida.

Quero fugir de adorar-te
E não sei como esquecer· te !
Pois vejo-te ern toda a parte
E não me canço de ver te !

Quem não ama, nunca póde
Dizer que gosa algum bem ...

Julga viver e não vive,
Julga ter alma e não tem!

E's gotta d'orvalho puro
Que eae dos echos d'aurora,
Bandeira de seda azul
Saudando quem vae embora.

elle nãb foi tardio de mais.

Mas, havia-me libertado dos t.aes

exotismos e estava para public.ar o

Arrebóes, onde o symbolismo já ap
parece muito pallido, escorracado
pela minha nova crientacão. It ora
eu punha me ás vezes � pensar:
«que diabo! eu se vou a bater a

. torto e a direito nos livros. dos ou

tros, que devo esperar para o meu?
Pancada, já se vê! Nem os tempos
estão muito para lealdades. Portan
to ... E duvidava muito da minha

orientação critica, se isto de ser cri
tico sincero não será mais um de
feito do que-uma virtude. Mas quem

OS HHMENS 00 MeU TEMPU
José Alexandre da Fonseca

vencia sempre era.a minha intran

sigencia: ora! então eU: havia dei
xar a Verdade por um mesquinho
egoismo? E quem me criticaria in

justamente? Badamecos decerto .•• »

Afinal, hoje é que. eu �ei, por ver
umas creanças lis0ngeiras, ultra
aduladoras, andarem por ahi nos
cúcúrutos àa lua, que isto de achar

sempre bom o q'ue os outros fazem
é um grande meio de sermos gllin�
dados á gloria sem canceiras.
Portanto, a cmica ao Misenas da

Carne saiu no n.O d'O Ideal da BaI:r
rada de 7 de dezembro de 1899.
Ora ° leitor vae ver ...

(Contiriua) SIMÕES FERREIRA.
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cante de ditos agudos e saudações «Parece que alguem trata de in- ---¡- ---

As DROG1RI1,Sbombasticas atiradas por entre o fluir para que a companhia vã.dar Pelo ministerio da marinha aca- MERCAnO nE P[NERnS JI' 11:
litintar dos copos. dois espectaculos em Tavira.» ba de ser deferidounJrequerimen- . U U Il U
Nunca elle confiou. a mãos extra- Cumpre nos dizer ao collega que tpOesdod on °RsSoOs aarml·ri,g0p'esd,rI.�Jd�a��i:��� __ .. _.____

T A V I R A n�rOnTA'�ÀO, DlnECTAnhas 'o cuidado nas preparações cu- foi mal informado. v
'I

d d DIA 5 DE MAIO
'

linarias; nunca elle deixou de ir á Os proprietarios do theatro de são de trinta mil metr�s. qua ra os, ,

cosinha para dirigir os trabalhos, vi- Tavira, receberam no dia I de abril de terreno no local denominado Es- Trigo ..•...... " .

gilante na confecção dos pratos, uma carta- circular , datada do Fun- teiro Tapa o, da ria de Faro, para Centeio .

provando com unção aoui um mô- 'chal e assignada pelo actor Carlos um estabelecimento I destinado á Cevada branca , .•

lho, corrigindo acolá um temp�ro, d'Oliveira, na qual se pedia a ce- producção e engorda! de ostrfs., Milho .....•.••.•
deitando n'este um golpe de vma- dencia do theatro para os tres es- -_� Fava........•...
gre, n'aquelle a sua pitada de pi- pectaculos compostos por A Tosca, JOÁO LUCIO .

Grão de bico .•..•
, menta, ás veses a sua pontinha de D. Cesar .de Bazan e Casa da Bone- No nosso proximo numero publi- Feijão ...••......
malagueta em determinados acepi- ca. A esta carta responderam no camos a photographia d'este erigi- Ervilha , ..

pes, dando conselhos e subordinan- dia, 4· nalissimo poeta Dlganvio. Aveia ..• � .

do ludo ao' seu fino paladar, e quan· Em 27 de abril ultimo, 'recebe
do -elle nos apparecia depois ale ram-se os programmas e no nosso

gre, radiante de satisfação e riga jornal do dia 2 foi aberta a assigna
síjo pela sua obra, esperarido as tura de camarotes que ficou fecha
felecitacões calorosas dos convivas, da no domingo 5, para os .tres es

bem merecidas, uma expressão de pectaculos,
feliz beatitude estampava se lhe no Na inscripcão não ha uenhuma
Tosto, quando alguma canção ex familia de Vilia Real ou Fuzeta,
travagante não vinha a morrer em

falsete nos seus labios.
.

.

N'ãõ'æe esquecem' ainda as suas

'pescas a candeio, com meia duzia
de companheiros na barca, deixan
do-a correr a sabor da viracão fres
ca da noite ou vogando Ientamen
te com o esfôrco dos remos á luz

dasestrellas, e' elle á testa, em pé,
armado como' Neptuno, em vez

do tridente empunhando a fisga,
zangado com a suílocação do fumo

q'le chega a ser ás vezes supplicio
àrroz, perseguido pelo enxame de

mosquitos, mas sempre firme, ôlho
álerta, espreitando as ondulações
de agua, muito paciente no seu

posto, attento para apanhar de sur

preza o peixe, attrahido pela rever

bera,ção .do {ogafho, atordoado pe·
lo candeio. "

E os safios, robalos, linguados .. ,

... iam entrando para dentro do bar
co, accomulando se no fundo, fres
cos, saltitantes, palpitando n'elles
ainda a vida, contorcendo-se em

convulsões, 'coDvidar,do-nos para a

caldeirada saborosa que nos espe
perava no fim, todo este fremito de
escamas, Ius indo á claridade tenue
db cea, fazendo-nos abrir o appe
tite '

As partidas delineadas por José
Alexandre constituiam um aconte

ciQ1ento, falado pelo menos tres di·
-as antes, óbrigado a convêrsas', e·

cujo praser os felizes gosavam de
antemão. \
Como este homem tinha artes de

con;lInunicar todo o feu ardor, todo
° seu enthusiasmo á cidade não
sel.

Os divertimentos succediam-se:
Er'am regatas, bailes, reuOlões, pas
seios. " Umas vezes eram rapazes'
sós. Üutras, familias�inteiras ar

rancadas ao seu socêgo burguez e

levadas doidamente ao bulicio de
cm pie-me em terra, ou encanto de
um dia passado na ilha.
E Faro atirava uma veZ para Ion·

ge de si a sua mascara sombria e

divenia· se,
'

Desapp'ueceu ::óm elle' a plelade
de moços que o acompanharam
sempre, levando comsigo o segredo
das suas Lxpressões, dos seus fol
guedos e folias.
Hoje em Faro a vida está mor

ta.
Por aqui se vê a import�ncia que:

.José Alexandre teve, e a influencia'
<que mereceu no seu meio.

Paz á sua mocidade.

Coimbra, maio de gOl.

SEl\'! MEDO
--

No sabbado passado, chegou a

Ta"lira, o sr. Antonio Joayuim Cor
reia Viegas, novo ;:najor de infan
teria 4, apresentando-se no domin-
go ,ao serviço.

-

---..04_'

Airnda continua bastante doente o
nosso .estimavel amigo, sr. Estevão
José die Sousa Reis, esclare;:ido es

crivão notario desta cidade.

THEATRO
O nosso

. .col,lega de Faro, Algar
ve e AlemtPjo, dIZ no ,>eu ui timo nu
mero que a companhia dramatica
dirigida por Carlos d'Oliveira, dará
n'aquella cidade tres espe;:taculos
no theatro 1.° de Dezembro, para os

quaes já ha muitos camarotes to
mados inscrevendo·se tambem de
Oll?ão muitas familias, terminando
assIm a sua local: '.

Fallecen no Algoz o sr. Ma
noel Mascarenhas Netto, pac dos
srs. Gregorio Mas .arenhas e Luiz
Mascarenhas, proprietarios e in-
dustriaes muito conceituados noOs tres espedaculos no nosso
Algarve, e do sr. João.Diogo Mas-theatro serão opportunamente an

-

. cascarenhas, digno recebedor emnunciados.
Loulé.

--- No proximo sabbado terão logar
R A lOS em Silves, os officios .funebres do

illustre extinc to.XIV

( FARO)
Poeta! como se coaduna a musica

harmoniosa dos teus uerses, o sentimento

apaixonado e dolente que elles e:::halam,
esse teu temperamento de artista deli
cado e fino, espirilo voejando pelas re

çiõee da aurora, com a vida materiul

que arrastas entre rimas de pope! sel
lado e processoe cheios de tricas l ?

Homem de bem! perderam-se os teus
,

olhos nos olnos da tua amada, que tu

a cantas em impetas de ternura e sau

dade, e, se não [ôras tãr born filho, é

de crer que a tua alma tivesse já es

vaacado para o ether interplanetorio,
enl¿çanda-se 11a alma d' Ella " .

X. X.

----c-:--

'Ólft08
Vão á praça em Faro, no dia 2g

do corrente, desoito fóros perten
centes á camara de Tavira e impos
tos em diversas casa�, todas nas

ruas do Sapal e S, Jssé.
Póde ve'r-se a lista que temos pa

tente no nossO estabelecimento.

O rendimento aduaneiro do pos
, to de despacho de Tavira, no mez

findo, foi de 856.¡p665 réis.

_�iI>"_

PREVISÃO DO TEMPO.
O Escolasllea, prediz o seguinte

para os restantes dias da presente
quinzena:
Dias 7 a g-- O calor, ventos quen·

tes e humido�, soprando do sudo

este, acarretarão CllU v as tempestuo·
sas. O desequilibrio invade o le
vante e o centro da peninsula, ge
neralisando·se as trovoadas por
Traz-os Montes e Galliza. Passan
do ao oeste envolverá os Açores.
Dias IO e I I.-As baixas pres-

sões do Mediterraneo inferior ori·

ginarão calor e vento do sul. Será
grande a tensão electrica, t:,ov@jan
do na Andaluzia e sudoeste de Por·

tugal, bem como no centro da pe·
ninsula e rio litoral do norte.

Dias 12 a 14.- Uma perturbação
no Pas de Calais influirá ao Norte
de Portugal produzindo chUVISCOs.

, A calida venta:nia do Sabara, ele
vando a temperatura e mudando
tudo a sudoeste, produzirá aguacei
ros, calores e trovoadas em Portu

gal.·
Dia 15.-Augmef.lta o calor na

AndalUZIa, a oeste de Portugal,
Caceres e Madrid, com trovoadas.

Encontra-se desde ha dias entre

nós, o sr. Joaquim Antonio Pires

Padinha, digno recebedor de Portel.

-'..�

Victima d'umacongestão pereceu
ultimamente em Lisboa, onde se

encontrava a tratamento, o sr..Vi·
cente Baptista Pires, pharmaceuti.
co pela Universidade de Coimbra
e ex-reitor do lyctu nacional de Fa
ro. Intimos desgostos a que facil
mente se deixou levar por influen
cias politicas, apressaram·lhe o de
senlace fatal que agora veio encher
de luto algumas das mais respeita·
das familias da capital do districto.

�"'JIID!""�
Regressou de Lisboa a esta cida

de o sr. Caetano Augusto Bandeira.
� .•rr.llI!�"�

COMBOIO RECREIO
EM

<-

JUNHO DE mOi

!lGARVE A tI�BO�
No nosso eSlabele�imento na prêlç�

n." 10, em Tavira, ja se acha a

veuda os bilhetes nara esre comboio,
seudo 2.a classe 3a�OO e 3.' 2a500.

Distribuern-se programmas.

----

Victima duma desastrosa occor

rencia de que lhe resültou a fractura
numa perna, acha se de cama o nos

so estimêvel assignante, sr. José
Frazão.

Passou por esta cidade, no sab·
bada ultimo, em direcção aEvora,
onde foi obter mais lIcença da jun
ta, em vista dos sellS padecimentos,
o sr. Godofredo do Carmo das Ne
ves Barreira, capitão d'infante;ria e

residente em Villa Real de Santo
Antonio,

Por falta de espaçq, retiramos
hoje muitos artigos e entr'e elles o

Registo e uma co:-respondencia de'
. Silves"já compostos.

�·fIJIII�o---.-

MOVIMfNTO MARITIMO
BARRA DE TAVIRA

EM ABRIL
ENTRADAS

Dia 21.-Vapor portuguez, Go-
mes 6.°, de Lisboa.

,

Dia 22.- Vaporportuguez Gomes
6.°, de Villa Real de Santo Antonio.

Dia 27.-Lugre Portuguez, Ser
rão, de Lisboa.
/lia 28.-Escuna hollandeza, Se

tirna Johanna, de Cadiz.
SABIDAS

Dia 22. - Chalupa portugueza,
Primavera, para Ponimao.

.

Dia 22.-Vapor portuguez Gomes
6.°, para Lsboa.
Dia 27. -Chalupa portugu..!za,

União, para Lisboa.
\

EM MAIO

I!:NTRADAS

Dia {.-Vapor portuguez, Gomes
6,°, de Lisboa.
i�'Dia 5.-Vapor porwguez, Gvrne.ç
6:°, de Villa Real de Santo Antonio.

SABIDAS·

Dia 4.-Vapor portuguez, Gomes
6.°, para Lisboa.

J)ia 5.-Vapor ponugu('z, Gomes
6,0, para Faro.

.

Dia 5.-Hiate russo! Lucas, paraHeril.
Dia 5.-Lugre portuguez, Senão,

para Portimão.
Dia 14.-Barca portugueza, Tam

rCf, para Villa Real de Santo Anto
mo.

COM TANOAHlA EM FARO

NA RUA MAGDALENA

TEM á vellda barris 'de todas as me

didas e pipas, Ollll preços muilo
rasoaveis �=lIcalTega-se de qualquer
eucommellda de toueis (JU pipas ou

o que o fregllez pedir Il'aquelle ge-
lIero.

.

(564'1) M A N T E I G A D E p O R C O
Quem tem callos .. "é �()r�uô �uerlll DO ALEMTEJO

MUITO boa, a t-íO réís o kilo. O
menos que se vende é meio kilo.

JOSÉ DIAS SOARES

640 14 litros
500» ,

j)

500» »

500 18 »

7°0 » »

g50 », »

I .¡p200 » »

500 » »

360 » »

�llLA RI DE �ANTO ANTONIO
No estabeleeimento do sr. José Joa

quim Capa, estão á veuda bilhe
tes postaes corn pbotographias d'esta
villa, a 10 réis cada um.

_AGRADECIMENTO
MARIA DA ENCAJ;tNAÇÃO SIMÕES

PIRES e Joaquim Thumaz Pires
Corrêa d'Azevedo, sincerarnente re

couhecidos, agr-adecem á philarmoui
ea 29 de Setembro, a auenção e fine
za que<lbes nispensaram, acompa
Ilhando sua chorada mãe e sogra á
sua ultima morada, e bem assim a

tildas as pessoas él quem tenham dei
xado de () fazer por· qualquer cir
cumstancia iuvoluutaria. (56/1-4,)

2,° AN�NCIO
No juizo de direito da comarca de

Tavira, pelo carturio do 4.. 0 offlcio
e inveutario orphanolcgico a que se

procede por obito de Frallciseo de
Paula Maria, morador qlle foi n'esta
cidade, e em ql.Hl ê inventarianl.e a

víuva Izahel Thereza MôJ['i�1 ; correm

enitos de trinta oias a eOlltill' da pu
b:icação do segundo annuneio no Dia
rio du Governo, citando o interessildo
João Luiz Maria, solteiro, de mai(lr

idad,e, allseote (Jm parle incerla, pa
ra assistir él lodlls os termos até fi·
oa! ¡j'aquelle inventario, eom il de
claraçãll cie qlle, depois de termilla
do '0 praso dils e-ditns, ha de deeilf
reI' o le rmo de ou I r<iS tri n ta dia s,
termo que fieou assignado para vir a

juizo.
Tavira, 23 de abril de 1901,
Veritlqllei.-D. Leotfl.

O eS�l'ivão,
José Joaquim Parreira Faria.

(5642)

CAS�� E CARRO
VENDl�.SE nma ensa eOlll quatro eom

partimentos, qnillial e poço o'agua
boa, situada rila das Saboeiras, e um

com a ,eompeteflle eava!gadura. '

Trata-se eom Allgusto José Frrnali-
des em Tavira. (0643)

E quem os tem, não vae a aper
tos, costuma·se tambern dizer.

Mas podem ir aos maiores apertões,
porque, já se acha á venda o me

Ihor callicida conhecido e pelo pre
co nada excessivo de 240 RÉIS
CADA FRASCO. Este callicida é
recommend ado pelos medicas d'es
ta cidade. Tem á venda

ELYSIO AU GUSTO GAUOEN GI O
fiO HOSPITAL DO ESPIRITO SANTO

TAVIRA (5624)

GAZOLINA, Benzina refinada, Velo
xina para Automoveis Oleos Indus

triaes e Mineraes para lubrifícação de
machinas, Alvaiades Chumbo e Zin
co" em pó e em massa, Vazelinas,
Vernizes hollandezes, Ftauine, Chris
lal Universal, etc.

Zarcão, A lmagre, Preto, Verde,
Azul, Amarello, Cré e Baryta, ele.

Apparelhos para fabricação de Gaz
em essa.

Incandescencla pelo Gaz, Gazolina,
Petroleo, e Acetylene, ,Machinas de
escrever Dactyle as mais simples e

baratas.
.

A RIVIERE-LISBOA
Rua de S. Paulo, ri." g-I.°-esq.

Mandam se gratis preços correntes

e catalogus iltustrados, (5639)

TOUCINHO DO ALEMTEJO
!miEM uma porção para vender.
Ji A�ONÇO DIOGO DA COSTA

(5634) Villa Heal de Santo Antonio.
.

.

.

Officina oe canteiro e �cul�tura
DE

José lilu'ia Paulino
Fei'nand'�s
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industna ;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, etc,

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

LARGO, DO CARMO
Faro (5640)

---_.__ .. _.- --- _,---

REDES VELHAS
COMPRAM-S.E grande qúantida

de. Rua dos Capellistas, 101'

LISBOA (5629)
---------------

Armazem ae solla e ca�eoal
46 RUA LO DE DEZEMBRO 46

FARO

ACABA de a'brir um armazem de sol
la e cabedaes de todas as q_¡Jalida

des, taes eomo: atanadlls, bezerro,
vitellas estrangeiras e naeionaes, pre
las, braneas e de CDI' de diversos au

etores, earneiras, pellie<ls, vernizes,
ehagrins e muitos outros artigos de
industria de sapataria. Grande sor

tÍmento de for III as para ealçado de
homem e senhoras. Velld<ls por gros
so e a retalho a preços convidativos.

,

'\ ,(5640)

HORTA E ESTALAGEM
VENDE-SE

ennheeida HOl'tinha. Trata-se em

A Villa Real de Santo Antonio, com
. Joaquim Pedro Parra.. (5638)

FARO
VENDE.SE Ulli predio alto eam ar

mazem e 3 easas baixas para ha
bitar, na rua Gil Eillies. eom frellte
para a rua do Forno. Qnem preten
der, deve dirigir-se ao sell proprieta
río, residenle em Tavira, Justino ,Fre
derico Cbrispim. (Q609)

Rua da A venida
TAVIRA (5626)

PRATICA COMMERCIAL
ACCEITA-SE qualquer rapaz que a

queira adquirir U(JS armazeus de

FERREIRA & COMP.a

RUA NOVA GRANDE
\ TAVIRA (5636)
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ROMANC:;E� CELEBRES" ¡, ,To,da a corresponde9�la � _p�dl(j?�,
. I

F .,ô..R·P ,

¿,

,

.:
_.

'.
. _

d �slgnaturaldevem ser dirigidosá r·)"·

LlVR1RIl IODERN1., rua Augusla�' 9a', Llsb'oa Erñpreaado 4tlas de Geogra'phia U'1i- GAZOZ¡\S de' superior ,:ualidad�,
, :\

r J , rr oersal, ,rua da Boa' Vista,' 62, LO, preparadas com agua filtrada, PI-
LISBOA. : rolitos, xaropes e outros refrigeran-

YJÇTPJit tIPPP 'No PO�TOi á Livraria Pcrtugueza ites. So¿a �Wàter.
,

O· S M' I S E R"A'VE I S
�:s J��j,�;� 5r;'�8da Cost,:__Largo ;,�f�F�:���:�:E'��:":��1�:¡:�J;�l

,

. G I L TI R'A Z 600 litros, podendo. garantir, que a

,
- sua gazoza este auno é superior a de

Este magnifico, romance constara de 16 volumes in a-, de, WO pagi- ,Ouinzenario iII,ustrado. de 'Lisboa, e que ha-de satisfazer ainda

nas cada um, publicados quinzenalmente, custando apenas 60 REIS O VO-
os mais exigentes; mais certifica ao

LUME, pagus no acto da entrega, preço modicissimo attendendo ao valor musica. liUe,'aluft\. erítlea, commercio, que teem toda a vànta-
livro, considerado como um dos mais brilhantes da litte'ratura frauceza e do gem em fornecer-se aqui d'estes ar-

á quantidade na (materia que cada volume comporta. 'theatros, louros e sptlrl tigos, por preços eguaes aos de Lis-

Isto em Lisboa e Porto, nas províncias a assignatura sera paga adian-
. boa, evitando assim o grande trans

tadam�n!e a rasá? de i'O reis cada volume, franco de porte.
(CONTINUAÇÃO D' O ENCANTO) porte, avarias de viagens, remessas,

Dirigir os pedidos de assignatura em Lisboa, á Livraria Moderna, rua Cada numero do GIL BRAZ é acorn- .de dinheiro e fiadores ao vasilhame

Augusta,,91), e [JO Porto a Gualdino Campos, rua de D. Pedro, 116, 2.0. panhado (fuma musica, para piano, em Lisboa, o que dificulta este Be-

e custa 20'0 reís pt)!· assignatura. gncíô, e sobrecarrega o artigo, pois
O GIL BRAZ é urna das publica- que, uma gazuza vendida por mais

ções mais baratas e a unica, no ge-
de 5'0 réis é realmente cara ff Pedir

nero, que vê a luz em Portugal. tabellas de preços il .J. Nunes Madel-

Cada musica, cem a parte litteraria ra FARO

correspondeute, custa ;JO'O reis, aval- Depositario em Tavira-Justino A.

so, e vende-se lias casas de musica Ferreira..
.

(561 i)
Mattá Junior e Custodio Cardoso Pe- --O0--.-CCID'E-N--'r.Ereira e nas tabacarias Monaco de La

-

Lidia, deposito.
c

'

REVISTA ILLUSTRADA DK PORTUGAL E BRAZIL
A parte tiueraria. só, eucnntro-se Esta revista .tnsere sempre artigos

á veuda [lOS kiosques e tabacarias ao primorosos e gravuras expleudidas.
preço de 20 réis. em LISBOA· Preço da assignatura para Portugal

ANTOl'\lO NOBRE e, Açores, frauro de porte, moeda for

te', por auno, 3aSO'O; semestre 1890'0;
trimestre 950; numero avulso ou, á LARGO DA CONCEiÇÃO, 6
entrega 120 réis. F A R O

Preço de cada volume correspon-
dentes ao LO, 2.° e 3.0 auno tS78, 'ESTE ate!ier está aberto todos os

1879 e 1S8'O.-Cada uni. brochado, olas ate fim de março proximo.
31'$0'00; encJdernado, 48000 réis. O seu proprietario e bem assim sen

Impl.cssâo de luxo Preço do 4.° ao 17.° volume cor- irmão Joaquim Nogueira, irão, alter-

i volume brochado SO'O
'

.. ,reSPoIld.endo aos. annos de I8S1 a nadarneste, servil' os seus estimaveis

,

. . . . . reis 1892�--Cada um, brochado, 4JO'OO;
:

clientes a Olhão e Loulé, como volta-

A venda na Filial da Casa EQÍlO-

r
anoadernado, 5aO'OO réis. rão a Tavira, Portimão, Lagõa e Sil)

ra, 242. rua Aurea, 1.0, Lisboa, pa.' Assigna-se e 'vende:se na EMPRE- ves, com curtas demoras.

ra o�lde devem ser dirigidos lodos os : Z¡\ 0'0 OCCIDENTE, Largo do Poço
pedidos ¡ Nnvo--'-LISBOA.

MEMORIAS SEGRETISSIMAS DANIEL DEFOÉ

, i

x , E. BREHM

'M¡\R�V[UHS Dl NATUUEZ�
(O HOMEM E OS ANIMAES)

DESCRlr�ÃO POPULAR OAS RA�AS HUMANAS E 00 REINO ANIMAL
I -i

Caracteres, cos�utr;Jes, inslinct?�, habitos � regimen, .caças, combates,
capnveiro, domesticidade, acçllmação, etc., etc.

. ,\

Es� _edição é portugueza, larguisslmamente lllustrada e para que' esta
publicação fosse de tODOS acolhida corn a confiança que as publicações de
este genero devem merecer do publico a que são destinadas foi a sua di·

!,ecção !3 ampliação na parte que diz respeito a Portugal, c�nfiada a 'um
lll�stre lente de zoologia na Escola Pnlytechuica de Lisboa, naturalista
adjuncto ao Museu Nacional (Secção de Zoologia) e medico do Heal Hospi-
ta -de S. José

.

. DB. EAtTEASAR OSORIO
'Cada fasciculo de 2 folhas de 8 paginas cada, a 2 columnas itl�4. 0, gran

de. formatu, contendo cada fasciculo entre 1) e.10 maguificas gravuras, 60
réis, ou aos tomos de 10 folhas de S paginas cadar-a 2 columnas, in-4.0,

grand�. f()rm�to, contendo cada tomo entre 3'0 a 50 magniflcas gravuras,
300 reis. Assigna-se na Livraria Moderna ernpreza da Historia de' Portugal
rua Augusta, 91), Lisboa e em Tavira no estabelecimeoto de José Maria do�
Santos, (jnde tem á exposição o L° faSCiculo. ,

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

IIISTORIA DE PORTUGAL
)

.

pO P U LA R E I Ll U ST R A O A
Explendidamente illustrada no texto sob � direc�ão do muitd notavel artista

ROQUE GAMEIRO
\

Con.stará de 6 volumes approximathmente; a HtslOia de Portugal, po·
pular e Illustrada, em 4.° graudj3, de cerca de 600 pagit1as cada um, illus·
tr:ldos com muitos centenares de gravuras, publicados aos fasciculos se'tll(l-

, Daes de i6 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas no texto. custando cada

a.scicul'o apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por um preço modicis
SImo, attendendo a que é uma obra original, COlllO originaes são todos os

trabalhos de dezeyho e. gravura, feitos exclusivamente para esta publicação,
executado no palz, e IstO em Lisboa e no Porto.

..

Nas p'l'ovin,cias, a assignatura será paga adianladamente a razão de 300
reis cada fasl'Iculo franco de porte, COli tendo 10 folhas com lIlalS 20 gra
vuras', on em tomos de 20 folhas com mais 4·'0 gravuras no texto por 6'00
réis, franco de porte.

'

,Os p�didos para a assignatura, devem ser dirijidos á Livraria de An
tODlo'Mana Perp,ira, Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo

d�rnâ, 95,__;__LISBOA.

DO

MARQUEZ DE POMBAL
A presentadas a ei-rei D. José· dois

annos antes da sua morte. Documen
to bistorico, que demonslra o estado
de riqueza publica e particular do
seculo passado; o odio do grallde es

tadista pelos jeslJitas; a maneira co

mo Portugal zombava das nacões es

trangeiras e o desenvolvimento a que
chegaram as artes, sciencias e com

mercio n'aqllelle héroico reinado.
,Preço 6'0 réis. Vende·se em todas

as li,vrarias. Pedidos ao editol' F. Sil
va, rua de Santo Antão, S9 e 91, em
LISBOA. '.

\

ESla casa tem uma grande v!lfieda
de de livros de estudo, romances ba
ratos, peças de theatro, historias para
o povo, almanachs, do que fornece
catalogos para particulares e reven

dedores.

PARA AS CREANCAS
Publicação mensal, de 32 paginas.

Assignatura 340 réis cada .semestre.

Correspo�dencía a auclora

ANNA DE CA�TRO OSORIO

_. bll, ,SEITP.P'AL

so
Nova edição cam numerosas

gravuras

-Porque soffrer de! Bronchíte j'

. A Cura é bem faeH.

Uma."bron,chite eguda que ,tinha resistido durante muito� lIollnú'sill

lÍumerososl'emedios, e.foi rapidamente curada. pela EMULSÃO DE SCOTT.
ftl!J é º resumo d¡¡. seguiu'W carta, ql,l.e vos rogamos de Ierdes s=-

.

.

MARSELllA, 12 de Fev�"eii'O de 1898.

AMIGOS E SÑHs.-Ha muitos annosque fui �tàO�d�'
d'uma bronchite chronica, de que eu s¿ffria'
continuamente. Foi assim que, com receio muito:
justificádo, vi este anno aproximar-se o primeiro
frio, pois fui obrigadaa recolher-meá cama, extenuada,

'

por uma tosse continua e suores noctumos ; seult
appetite, enfraquecia-me de dia em dia, 'Bem Baber
(> que fazer, não me,tendô'<dado nenhum allivio Qlji
numerosos remedios,. :ja empregados';.Í:tté então.

.

Foi _n'este momeJ:lto que ..·experimentei a vos�&1
E�IULSAO DE, Scoj:I.',:;:ÇJ:ljg8 'belleJicos effeitoB lQ.ã!)
tardei a ·scntIr.

..

Desde os pri!neiroB dias de tratamento, ,voltar¡¡'ID �
�ppetite e as forças: hojE! tenho o 'prazer ,dé' ;VOlli
annnnciax o meu perfeito restabeleci.meJ;lto, g1'aç�:¡;
ao e:upr-ego da vos�aexcellente.preparação, queira_I1Ij
acceItal'·a expressao do men ameero. reco.npeç!me.tl� .

Ii{AD'\}!E CHA1'.Er.. (Assignada): Mme. CHATEL, Pro�e!!ªora: �da/ ;Escolilf
da Rjle,S¡¡.mte-Sophie. '.'

.

Muitos doentes ati1.qados�,.d'umà 'affecção chro¡:liea'-cta. gargaü:t_1;, oú:,dq.'l¡
fi\llmõe�, seguirão c_ertamen�e .o exemplo da nossa aIll�vel ç,Qrrespçm,dexifi'l1
té-i�emdlrão o dIa e� quwtiver.@ID c()meçado a us.ar a Ennl'LSÃo,.P�S_Ç(),.)',
pOlS todas as pessoas que teem emprega,do esta prepª,r,ªXã9, tliQ S.él

':1!!P_sam d'exaltar os beneficios.qt{¿Yd'ella· retiraram.
"

•

A EMULSÃO DE SCOTT' Él,
.•

ao; "mesmo
.

tempo, ¡:¡.limento pO!" 'CI);U� d!)
�leo.dê figado de hacal�au Él da glycerina, e medicamento, devido <logs

\typophosphitos-de cal e de seida que ella contém: 4- sua efficada I!��
a� �imita ao �Yêtema. ,respiratorio; ellá estençle, e ·'até á anemi.a, :t�
le,$d:ifülas;"á <ra6hitis, a todos os Iliales <l.e ír.aqll��a-., tanto p¡¡,ra Qrj(Lnç!l!5
CÕQ10 para adultos e velhos.
� A unica E�IULSÃ04)E SCOTT genuina t�m a marc!); t_e· fahriea, -4;® .

hamem com um peixe grande á_¡¡ cDstas;- Esta marcá d.e fa.bti.®;·�1i _

n� ;envolt.orio d.e todps QS' fr��cQs' ge.nui!lQ�� ;N�Q a.c.ceit�
"

Vi'da e aventuras admÍl'a�eis
/

DE

���I���� G����[·
VERSÃO LIVRE DO DR. A. SOTTO�AYOR A ARTE E A NATUREZA

EM

/ PORTUGAL'
Celebre romance e uma das obras

primas da litterattÍ'ra ingleza, profu·
samente illustrada, com bell,issimas
gravuras antotipyas originaes, repro
dllcções d'agllarellas de vidas ao pin·
cei do distincto artista .4.lberto de Sousa.

Gáda fasciculo de 2 folhas de 8 pa
ginas cada uma, ou sejam 16 paginas
de leitura, e uma finissima gravura
de pagina impressa em separado e

em papel superior, ou 2 gravuFas in·
tercaladas no texto e uma c�pa 1>'0 rs.

Cada serie mensal brochada, cuu

tendo 1> fasciculos com l'O folhas de
S paginas cada uma, ou sejam S'O pa
ginas de leitura, com 7 ou S bellas
gravuras, sendo 2 (IU 3 de pagina,
impressas em separado e em papel
superior, e uma capa illustrada '<!1)'O rs.

A Empreza offerece tambem a to

dos os srs. assignantes no fim da o.bra
um precioso brinde que constara de
uma linda estampa propp.ia para em

moldurar, reproducção fiel d'um dos
.t

Grande publieação de vistas photogr�rhicas reprorluzidas em phototypia
inalterave!, monumentos antigos e modernos; obras d'arte e arte industrial
cidades, villas e aldeias.

'

Cada fasciculo cornpõfl-se li e fi pbototypias de lS><24 impressas em car

tolina especial de 30XW; o texto constará de 2 paginas de composição de
JSX2� para carla pholotypla em pOrLuguez, francez, inglez e allemão.

Cada fasr.iclllo quinzenal dentro de uma capa allisticamente Iitographada
por 1>0'0 réis,

EMILIO BIEL & C.A
EDITORES

PORTO
Assigna�se DO estabelecimento de

JJOst MAnIA DC,S SANTOS
"

:
,"

'" TAVI'RA
Veja-se o 'primeiro fascículo. '"',, I .J

COM

�HOIOGRAPHIAS OE r A v I R A
Compõe-se de 15 bilhetes com

photographias diversas. Da collec

ção de bilhetes postaes acima an

nuncjados, já estão á venda 12 pe
los seguintes preços:

Bella-Fria .........•. IO réis'
,

Praca da Constituicão IO 1)

»

,

» Lagoa.",
'

IO »

Igreja de Santa Maria IO »

Compromisso Maritimo . '. IO ».

Hospital Civil 10 »

Rua d'Avenida . . . . IO»

Coreto do Jardim. . . IO»

Alto de Santa Maria. I O »

Mercado .; . . . . . . . . . 20 »

Ponte . : 20 »

Borda d'Agua d'Aguiar .. 20 »

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
1�I'aca n.' i O

..

TAVIRA

ATELIER PHOTOGRArHICO·
DE

, "

CtNSUlTORIO DENTARIO
FARO (

J NUNES l\IADEIlI\A cerüñca ao

• respeitavel publico d'esia proviu
cia. que eontinua exercendo a sua pro
fissão em Faro. rua João de Deus, Il.

o

46,1.° andar. Golloca dAntaduras a.rtifi
ciaes para il mas¡ieação. Limpa a pe·
dra, obt.nra os cariados, (cbumba).
Extracção facil de dentes e raizes,
,�onstrue paladarlls artificiaes e todos
os trabalhos relativos a esta especia
lidade él preços r'as(laveis. (ñfH5)

LLG·A.RVE
Preços a: n:talhoem
todos os estabele
cimentos a princi
piar este anno:
.' ,

.
,

Cada GAZOZA .. ·. 50 Réis
» PfROUTO· .. 20, »

Este ,preço deve ser
em todas as terras

de esta: provincia
(preço para o povo)

(5616

ERVELJ-I�L\NAS
Vendem·se no est:lbelecimento de

GOMES & CAPA
Villa Real de Santo Antonio

PlR[� REVENDER
VELAS DE CERA
DE boa qualidade, de õ kilos a 3'0,

700 réis, de 3'0 a 60, 66'0, de
6'0 a 100,640.

S'atisfazem·se encommendas para
todos os pontos do rei no, assim como

lambem de ceras braocas nacionaes
e estrangeiras de 5'0 k. para cima.

j� J� VJ\l�/tD/tS
32 R, DOS CAVALLEIROS 34

LISEOA (5?85)


